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Resumo 
O mercado é um sistema de cooperação social baseado em transações 
voluntárias, este sistema abrange uma estrutura institucional (propriedade, 
contrato, Estado), uma dimensão epistêmica (cálculo econômico, preço e valor) 
e um complexo motivacional (lucro, auto-interesse, diminuição do desconforto). 
O mercado, portanto, é um dos temas centrais na obra de Ludwig von Mises. A 
partir deste pressuposto, o problema de pesquisa é: quais são os fatores que 
fundamentam o mercado em Ludwig von Mises? Incidindo sobre estas 
dimensões do mercado temos a influência da liberdade e/ou da utilidade na sua 
formação. Assim, pretende-se saber se o mercado tem sua fundamentação na 
liberdade, pois é, segundo Ludwig von Mises, o lugar onde o indivíduo é livre 
para escolher; ou na utilidade, pois propicia a melhor forma conhecida de 
organização social com os melhores benefícios possíveis. A conclusão é a de 
que, tanto o conceito de liberdade, quanto o de utilidade são necessários para 
a construção do conceito de mercado na sua teoria. Foi utilizado o método 
sistemático de análise conceitual. 
Palavras chave: liberdade.utilidade.mercado.propriedade.Mises 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abstract 
The market is a system of social cooperation in voluntary transactions, this 
system covers an institutional structure, an epistemic dimension (economic 
calculation, price and value) and a motivational complex (profit, self-interest, 
decrease in discomfort). The market, therefore, is one of the central themes in 
the work of Ludwig von Mises. From this assumption, the research problem is: 
what are the factors that underpin the market in Ludwig von Mises? Focusing 
on these dimensions of the market has an influence of freedom and / or utility in 
their training. Thus, knowing whether the market has its foundation in freedom, 
for it is, according to Ludwig von Mises, the place where the individual is free to 
choose; Or utility, because it provides a better known form of social organization 
with the best possible resources. The conclusion is that both the concept of 
freedom and utility are necessary for the construction of the concept of the 
market in its theory. The systematic method of conceptual analysis was used. 
Key words: freedom.market.utility.property.Mises 
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Introdução 
 
Ludwig Heinrich Edler von Mises (1881-1973) é um dos, senão o maior, 
autor da denominada Escola Austríaca. Assim denominada porque além dele 
dois de seus predecessores nasceram na Áustria: Carl Menger e Eugen von 
Böhm-Bawerk. Foi autor de diversas obras, escrevendo em 1949, já nos 
Estados Unidos, seu maior tratado: “Human Action”. Seus ensinamentos 
influenciaram o prêmio Nobel, F. A. Hayek, que foi seu aluno, e escreveu: “A 
influência de Mises ultrapassa agora a esfera pessoal [...] A tocha que você 
[Mises] acendeu tornou-se o guia de um novo movimento pela liberdade que 
ganha força a cada dia.” 1 
 Para estudar a ação humana, Mises desenvolve a praxeologia, que é a 
ciência ou teoria geral da ação humana. Assim, define ação como a 
“manifestação da vontade humana”, como um “comportamento propositado”. A 
praxeologia, a partir deste conceito apriorístico da categoria ação, analisa as 
implicações plenas de todas as ações. Busca um conhecimento que seja válido 
sempre que as condições correspondam exatamente àquelas consideradas na 
hipótese teórica. Sua afirmação e sua proposição não decorrem da 
experiência: antecedem qualquer compreensão dos fatos históricos. 2  
 
Ação humana é um dos instrumentos que promovem 
mudança. É um elemento de atividade e transformação cósmica. 
Portanto, é um tema legítimo de investigação científica. Como, pelo 
menos nas condições atuais, não pode ser rastreada até suas 
origens, tem que ser considerada como um dado irredutível e como 
tal deve ser estudada. 3 
 
                                                            
1 Prefácio à Edição de 1985 por Bettina Bien Greaves in MISES, Ludwig Von. Liberalismo. 
São Paulo: Instituto Ludwig von Mises. Brasil, 2010. p. 3. 
2 “Não há artifício dialético que possa negar o fato de que o homem é movido pelo desejo de 
atingir determinados fins. É este comportamento propositado – ação - que é o objeto de nossa 
ciência.” MISES, Ludwig von. Ação Humana. São Paulo: Instituto Ludwig von Mises Brasil, 
2010. p. 51. 
3 MISES, Ludwig von. Ação Humana. São Paulo: Instituto Ludwig von Mises Brasil, 2010. p. 
43. 
 
 
Dentro da praxeologia, Mises desenvolve o conceito de cataláxia, que é 
a ciência que estuda as relações de troca. Estas, por sua vez, dão origem ao 
mercado, “à medida que a divisão de trabalho evolui numa sociedade baseada 
na propriedade privada”. Cataláxia consiste: 
 ... na teoria da economia de mercado, isto é, das relações de 
troca e dos preços. Analisa todas as ações baseadas no cálculo 
monetário e rastreia a formulação de preços até a sua origem, ou 
seja, até o momento em que o homem fez sua escolha. Explica os 
preços de mercado com são e não como deveriam ser. As leis da 
‘cataláxia’ não são julgamentos de valor; são exatas, objetivas e de 
validade universal. 4 
  
O mercado, portanto, é um dos temas centrais na obra de Mises. A partir 
deste pressuposto, nosso problema de pesquisa é: quais são os fatores que 
fundamentam o mercado em Ludwig von Mises? 
O mercado é um sistema de cooperação social baseado em transações 
voluntárias, este sistema abrange uma estrutura institucional (propriedade, 
contrato, Estado), uma dimensão epistêmica (cálculo econômico, preço e valor) 
e um complexo motivacional (lucro, auto-interesse, diminuição do desconforto). 
Incidindo sobre estas dimensões do mercado temos a influência da 
liberdade e/ou da utilidade na sua formação. Assim, pretende-se saber se o 
mercado tem sua fundamentação na liberdade, pois é, segundo Mises, o lugar 
onde o indivíduo é livre para escolher; ou na utilidade, pois propicia a melhor 
forma conhecida de organização social com os melhores benefícios possíveis.  
A hipótese é a de que, tanto o conceito de liberdade, quanto o de 
utilidade são necessários para a construção do conceito de mercado na teoria 
de Mises. 
 A estrutura do estudo está construída da seguinte forma: na primeira 
parte será analisada a influência da liberdade no mercado, a partir de suas três 
dimensões – dimensão institucional, epistêmica e motivacional; e na segunda 
parte, em forma de espelhamento, serão estudadas as mesmas dimensões, só 
que agora tendo em vista a utilidade na formação do mercado. 
                                                            
4 MISES, Ludwig von. Ação Humana. São Paulo: Instituto Ludwig von Mises Brasil, 2010. p. 
23. 
 
 
O utilitarismo clássico definido por Jeremy Bentham e Stuart Mill é 
utilizado por Mises desde sua obra “Liberalismo” (1927) até sua obra mais 
densa, a “Ação Humana” (1949), seu principal tratado econômico. Juntamente 
com a praxeologia e a cataláxia, é uma teoria de fundamental importância para 
o desenvolvimento dos conceitos que compõem o mercado. 
 Outro ponto a ser esclarecido diz respeito à utilização do termo 
“libertário”. A liberdade é um conceito difícil de ser combatido, pois sua 
proeminência e popularidade estão inseridas no contexto da civilização 
ocidental. Por isso que uma forma de atacá-lo é através de uma confusão 
semântica. Os contrários à liberdade negativa, que tem por objetivo limitar o 
poder de polícia do Estado, acusaram os liberais de defender uma liberdade 
“burguesa”. A tática, então, foi a de inverter o sentido de liberdade como sendo 
a faculdade de fazer o “correto”, claro que este correto é determinado por quem 
está no poder. Assim a onipotência do governo significaria liberdade. 5 
 Para que não haja confusão, será utilizado aqui o termo “liberalismo” ou 
“libertarianismo”, na acepção de uma doutrina política que prega a defesa da 
liberdade no sentido de que ocorra a interferência estatal minimamente 
necessária na sociedade e a defesa da propriedade privada dos meios de 
produção. No prefácio à terceira edição do Ação Humana, Mises esclarece:  
“...emprego o termo “liberal” como o sentido a ele atribuído no século 
XIX e, ainda hoje, em países da Europa continental. Esse uso é 
imperativo, porque simplesmente não existe nenhum outro termo 
disponível para significar o grande movimento político e intelectual 
que substituiu os métodos pré-capitalisticos de produção pela livre 
empresa e economia de mercado; o absolutismo de reis ou 
oligarquias pelo governo representativo constitucional; a escravatura, 
a servidão e outras formas de cativeiro pela liberdade de todos os 
indivíduos.” 6 
 
Quanto à metodologia, foi utilizado o método sistemático de análise 
conceitual. 
 
                                                            
5 MISES, Ludwig von. Ação Humana. São Paulo: Instituto Ludwig von Mises Brasil, 2010. p. 
343. 
6 Ibidem, p. 7. 
 
